
PREÇOS DO ETANOL HIDRATADO CAEM 3% EM JULHO
NO COMPARATIVO ANUAL

Médias mensais falharam
em demostrar recuperação
mais ampla mesmo com
formação de estoques
elevadas por parte de usinas

O mercado físico de etanol teve um mês de julho

marcado por recuos importantes em suas médias

mensais de negociação do físico. A recuperação na

demanda tem se mostrado muito moderada no

curto prazo após o pico inic ial de baixa registrada

em abril,  ápice dos efeitos das medidas de afastamento

social. De lá para cá o nível de vendas nas bombas apresentou

um nível de recuperação mais lento entre junho e julho após

os avanços fortes de abril para maio. Mesmo assim, ainda

em níveis bem abaixo do padrão habitual do ano, onde o

mercado já demonstrava sinais de consolidação em direção

aos níveis de 2 bilhões de litros ao mês somente para o

hidrata do.

Porém as indicações mais recentes sobre a curva de preços

futuras projetada para o mercado spot de hidratado apontam

um cenário bem mais promissor para o quarto trimestre de

2020 e também para o primeiro de 2021. Projetados

sobre a região de Paulínia as indicações são de preços

esperados para o hidratado na faixa de R$ 2,23 a R$

2,25 o litro no quatro trimestre de 2020 e entre R$ 2,25 a

R$ 2,28 o litro para o primeiro trimestre de 2021. Para o

ano que vem o cenário se mostrava ainda mais positivo,

oscilando em máximas de R$ 2,30 o litro, mas estas

foram sendo gradualmente ajustadas para os níveis

mais recentes de R$ 2,28 no decorrer da quarta e última

semana de julho.

Com base neste cenário é que as usinas do Centro-Sul

acabam por manter o foco produtivo no hidratado com o

objetivo de formação de estoques para a entressafra onde os

preços se mostram bem melhores que os praticados ainda

em julho, momento em que máximas foram registradas

somente em R$ 2,07 o litro. Esta redução na disponibilidade

de oferta diante da formação de estoques de certa maneira

até tem ajudado na sustentação dos preços onde sequer foram

cogitadas vendas abaixo de R$ 2,00 no decorrer da segunda

quinzena de julho.
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Neste contexto, em julho, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 1,99 o litro na usina,

indicando uma queda de 3,24% em comparação com o preço

médio de R$ 2,06 o litro observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se repete em menor

intensidade passando para uma baixa de 0,98%, na passagem

das médias de R$ 2,01 o litro para R$ 1,99 o litro de junho para

julho na mesma região. No mês anterior os avanços na

margem haviam oscilado ao redor de 13,16% em um forte

contraste com as evoluções mais recentes.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de julho

oscilaram 8,11% acima do que usualmente é visto nesta

mesma época do ano, em R$ 1,84 o litro. A própria média de

cinco anos teve uma baixa de 2,21% saindo de R$ 1,88 para R$

1,84 o litro. Para o mês de julho a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de negociações médias ao redor de R$ 1,96 o

litro, que se posicionou 1,62% abaixo dos preços efetivos do

período em R$ 1,99 o litro.

Já  para  o  mês de agosto a  expectativa  da  SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 2,02 o litro. Isto deve

significar  um a queda de 4,84% no  a no [frente a m édia de

R$  2 ,12  o  li tro de agosto de 20 19]  e  um a va lor iz açã o de

1,40 % na ma rgem,  frente a média  de R$ 1,99 vista a go ra

recentemente em julho,  assim c om o uma  va ntagem de

14,56% sobre a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, que tende a oscilar ao redor de R$ 1,76 o litro. Na

média a cumulada do ano  as  indica ções de preço s do

hidratado oscilam ao redor de R$ 2,09 o litro com um recuo

de 0,02% frente a média acumulada até o mesmo momento

do ano a nterior quando  os preços tinham um valor médio

de R$ 2,09 o litro.
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